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B O C H O R N O
Olho o céu, olho a are ia : m anhã 

de  bochorno.
Duas m ocinhas saem de casa fa ­

zendo caretas p a ra  essa luz m orm a- 
eenta  <3 desagradável.

Calor. Vou, com  um  certo rem or­
so, passar gKCanMv»^ fora. P re te n ­
do, m esm o tra b a lh a r  quieto  êsse fim 
de  6em ana; m as.se  houver um a bei­
ra  de rio, com  seus m osquitinhos 
d e  tard e , um bam buai p a ra  co rta r 
um a iba e um  pedaço de chum bo 
p a ra  em p ata r  um  anzol, tenho e s­
perança  de produzir um a piaba, pa­
ra  fa la r  como as pessoas que já 
m oraram  nos E stados Unidos. Que 
se  in troduzem  um a às bu tras, par- 
queiam  seus carros, "checam as in ­
form ações, realizam  o afcontecido, 
sim patizam  com a nossa tristeza, 
fazem apologia dos próprios erros, 
e nunca vão às com pras n a  cidade 
porque fazem seu  shopping  em Co­
pacabana.

Com a idade, vou ficando meio 
im pertinen te , e só adm ito os erros 
tradicionais de m inha região ("se 
você qu ise r eu te  d o u ” , “ isto é pa­
ra  m im  com er’\  e tc .), mas fiquei 
arrep iad o  quando aquela  senhora 
nordestina, bela  e fina, disse: — “eu 
lhe conheço” — arrep iado  p ensan ­
do na frieza que me a tacaria  em 
um lance de am or se ela dissesse: 
— “eu lhe am o’’ . (Ou ^alvez não 
atacasse).

E para  dia de bochorno, isto já  é 
crônica demais.
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